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PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN: 
En la Península.—Un mes, 2 ptas.—Tres meses, 6 id.—Extranjero,—Tres meses, 

11 2.5 id.—La suscripción empezará á contarse desde 1." y 16 de cada mes.—La 
correspondencia á la Administración. 

REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN, MAYOR 24 

MIÉRCOLES 30 DE NOVIEMBRE DE 1892. 

CONDICIONES: 
El pago sert siempre adelantado y^en metálico 6 en letras de fácil cobro.—Co­

rresponsales en Parí?, A. Lorette, rne Canmartin, 61, y J. Jones, Faubourg 
Montmartie, 31. ' 
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jgODISTA DE SOMBREROS 

Ha llegado á estar población con un 
magnífico y variado surtido de sombro-
ros, su representante doiífi Pa ra Díaz, 
con quien podrán entenderse las sefioras 
que necesiten sus servicios. 

CALLE MAYOR 3, PRINCIPAL. 

FUEGO T CALOR. 
COCINAS FRANCESAS con varios fo­

gones, horno para asados y pastas. De­
pósito para agua caliente, forma artísti­
ca y fundición esmerad.i. 

CHIMENEAS de mármol de Italia y 
Macael, con puertas de corredera. 

ESTUFAS Chauberski, varios tama­
ños y artístico decorado. 

Exposición y venta, MUSEO COMERCIAL. 

—Puerta de Murcia. 

A L O S " Q Ü I N T O S 
i _ A . %7 E : £=i o / v n ) 

Redención del servicio militar activo. 
Por 750 pesetas se juega la suert., redi­

miendo á los quintos que les toque servir 
en la Península ó en Ultramar. 

Nada de sustitutos ni prófugos. 
Todas las operaciones á metálico. 
Para más informes, pídanse al represen­

tante en esta localidad 
DON JOSÉ CARHE^O. 

LO QUE SON LOS PÁJAROS 

¡Loa p á j a r o s ! ¿Q-iién no a d m i r a 

esos p e q u e ñ o s sere.s a l a d o s q u e nos 

a s o m b r a n con su p rod ig ioso ins­

t i n to? 

C u a n d o la p r i m a v e r a a s o m a con 

sus be l los y de l i c io sos d í a s , v e m o s 

p o b l a r s e n u e s t r o s c a m p o s de n u m e ­

r o s a s b a n d a d a s de a v e c i l l a s , q u e 

a l l á de l u e n g a s t i r r r a s v i e n e n á 

c u m p l i m e n t a r su ini- te i ' iosa mis ión . 

Di A.fr¡ca e n t r a n as c n i o r n i c e s , 

las t ó r t o l a s , las pa l mías t o r c a c e s , 

el j i l g u e r o , el o n c l i P a , ia go londr i ­

na y l a s * g r a c i o s a s . londi 'as ; de las 

o r i l l a s del D e l t a e CÍIÍIOVO i'uise-

¡ior; de laí? l a g u n a s de H o l a ' i d a y 

A l e m m i d la ssa i cad . ci^•ü^•fla, y de 

o t ro s m á s I f e r e n t e s ;( 'r¡ ' . toric3 a c u ­

den m u l t i t u d io este i s e r e s á u n i r , 

como s u c e d e -iMMnpr en la n a t u r a ­

l e z a , lo út! ' á lo agí id ib e; p u r g a n 

la t i e r r a de los in sec tos noc ivos , 

a l paso q u e h a c e n r e s o n a r ¡os bos­

q u e s con "SUS d u l c e s y a r nónicos 

Crin t a r e s . 

Lalji-idiMi;-; ¡No t e m á i s á ('S p á 

j a r o s por ios b o t o n e s dc las floi'es ni 

por los g r a n o s de t r i g o de la s e ­

m e n t e r a ! que e l los íio c o m e n m á s 

q u e lo super f luo , y v i e n e n de r e ­

motos c l i m a s á g a r a n t i r la co­

s e c h a . 

¿Creé i s q u e los p á j a r o s no c o m e n 

insec tos? Sí que los c o m e n , y los 

h a y q u e no se a l i m e n t a n d e o t r a 

cosa , y todos , s e a n g r a n í v o i ' o s ó 

f r u g í v o r o s , todos c o m e n i n s e c t o s . 

¿Os p a r e c e poco el i n sec t i c id io l le­

vado á c a b o por mi l e s d e p á j a r o s , 

q u e no h a c e n o t r a cosa , d e s d e el 

c r e p ú s c u l o m a t u t i n o a l v e s p e r t i n o 

q u e r e v o l o t e a r de r a m a en r a m a , 

de flor e n flor, a q u í c o m i e n d o es t e 

i n s e c t o , a l l á p i c a n d o a q u é l , a c u l l á 

d e s t r u y e n d o los h u e v o s ó s e m i l l a s 

de o t ros? ¿Os p a r e c e poco? Es to es 

un día y o t r o d í a , a l c a b o de un 

a ñ o , ¿qu ién p u e d e c a l c u l a r el e x ­

t r a o r d i n a r i o n ú m e r o de in sec tos des ­

t ru idos? 

Es tos h a b i t a n t e s del ai i 'e nos lim­

p i a n la a t m ó s f e r a , la t i e r r a , l a s 

p l a n t a s y h a s t a los a n i m a l e s , de los 

i n m u n d o s y d a ñ i n o s i n sec tos . E jem­

plo de e l lo es la v o c i n g l e r a u r r a c a , 

q u e s o posa s o b r e la oveja y el b u e y , 

p a r a e s p u l g a r l e los p a r á s i t o s a s q u e ­

rosos . 

Los p á j a r o s son unos o p e r a r i o s 

a c t i v o s , que la p r o v i d e n c i a ha colo­

c a d o e n los e spac io s p a r a a y u d a r á 

m a n t e n e r el o r d e n y el c o n c i e r t o 

g e n e r a l del u n i v e r s o , y p r o t e g e r á 

los h a b i t a n t e s de la t i e r r a . Y así 

c u a n d o l l ega el O t o ñ o , e m p r e n d e n 

su r u t a v o l a n d o h a c i a o t r a s p r i m a ­

v e r a s , p a r a p r e s t a r al h o m b r e idén­

t icos s e r v i c i o s . 

¡ I i ' f a t i g a b l e s v i a j e r o s , q u e s i n t r e ­

g u a ni d e s c a n s o v a n s e m b r a n d o el 

b ien por t o d a s p a r t e s ! ¡Mister io i n e x ­

p l i c a b l e ! 

Ya ve i s , a g r i c u l t o r e s , lo q u e s o n 

los p á j a r o s , y el b ien q u e nos r e ­

p o r t a n ; p ; i r e ce , y es qutí l a P r o v i ­

d e n c i a los ha c r e a d o con es t e obje 

to; p o r q u e el h o m b r e ns i m p o t e n t e 

p a r a l u c h a r con esa m u l t i t u d de fa­

mi l i a s m i c r o s c ó p i c a s q u e i n v a d e n 

los c u l t i v o s , a r r e b a t á n d o n o s l a s co­

s e c h a s . 

A p e s a r de t a n t o b i en c o m o nos 

b r i n d a n e s t a s b i e n h e c h o r a s a v e c i ­

l l a s , se l as p e r s i g u e p o r t o d a s p a r ­

t e s ; c a z a nü.irttis cou mil íiitiflcioa ó 

t r a m p a s , s in r e s p e t a r s i q u i e r a la 

é p o c a s a g r a d a q u e Dios h a c o n c e ­

d ido á d i chos s e r e s , p a r a q u e c u m ­

p l an con la m i s t e r i o s a l e y de l a r e ­

p r o d u c c i ó n . 

Y v o s o t r o s , a g r i c u l t o r e s , ¿se ré i s 

t an d e s n a t u r a l i z a d o s q u e p e r m i t á i s 

en v u e s t r a s finjas la d e s t r u c c i ó n 

de e s a s s enc i l l a s y benéf icas a v e s ? 

¿Así p a g a r é i s el b ien q u e os h a 

ceii? 

¡No veis q u e s e m e j a n t e p r o c e d e r 

a y u d a r á á p r o t e g e r la r u i n a q u e se 

es tá d e j a n d o s e n t i r , s i endo de t e m e r 

q u e en no le jano d ia v e a m o s nues ­

t ros c a m p o s i n v a d i d o s de p l a g a s 

i n s e c t í v o r a s q u e n o s a m e n a z a n , 

p o r q u e r a r o es el a ñ o q u e no se 

p;e i 'de la c o s e c h a de a c e i t u n a s e n la 

floración ó d e s p u é s ; la de b e l l o t a , 

f r u t a l e s y o t r a s , deb ido la mayoK 

p a r t e de las v e c e s á la acc ión del 

pa i ' a s i t i s rao , q u e se e x t i e n !e c a d a 

d ia m á s sin c o r t a p i s a , m o t i v a d o á 

la e s c a s e z de p á j a r o s q u e se n o t a 

en n u e s t r o s c a m p o s ! ( 

¡No, no d e m o r é i s m á s ni un solo 

díci el culo y v i g i l a n c i a , p a i a con ­

s e n t i r en v u e s t r o s p r e d i o s i ' u ra les | 

la c a z a d e p á j a r o s , y a r r o j a r de 

e l los á los a v i c e p t ó l o g o s , y a q u e los 

gobie r r ios d e la n a c i ó n no se h a n 

c u i d a d o , ni c u i d a n , de d i c t a r l e y e s 

c o n t r a s e m e j a n t e b a r b a r i e ! 

El perito agrónomo, 

J U S T O C A B A L L E R O . 

PREVISIÓN DEL TIEMPO. 

Primera quincena de Diciembre. 

En cuatro períodos bien definidos pue­
de dividirse esta quincena: dos de tiem­
po tranquilo, relativamente hablando, 
nebuloso y de hielos dsl 4 al 7 y el 14 y 
15 y dos lluviosos, los tres primeros días 
del mes y dSl 8 al 13. 

Los tres primeros días del mes, forma­
rán , según liemos dicho, uno de los dos 
períodos lluviosos de la quincena. Será 
producido por una depresión oceánica, 
cuyo centro pasará por el África septen­
trional, estando situado A nuestro S. y 
SE. en los días 1 y 2, que será cuando 

ejercerá más influencia en nuestra Pe­
nínsula. Producirá lluvias bastante ge­
nerales, especialmente en la región íne-
ridional con vientos de cntrí; SO.-y S®* 
y temperatura superior á la normal. 

Al mismo tiempo se desarrollará por 
el NO. de Europa ana borrasca, que el 
sábado 3 tendrá su centro á la entrada 
del mar Báltico, desde donde extenderá 
su influencia por la Europa central has­
ta el Mediterráneo, dopde se encontrará 
con los restos de la ya descrita depresión 
africana. Unidos estos elementos forma­
rán un núcleo do depresión en dicho 
mar Aleditcrráneo extendiendo su in­
fluencia hasta nuestras regiones vecinas 
de dicho mar, en los cuales producirá 
también lluvias. 

En los cuatro días que median del 4 al 
7 dominarán en nuestra Península altas 
presiones que ocasionarán generalmente 
un tiempo relativamente tranquilo, ne­
buloso y de hielos. 

El segundo período lluvioso compren­
derá desde el 8 al 13. Será un notable 
fenómeno meteorológico y constituirá 
un trastorno atmosférico de grande im­
portancia por su intensidad y exten 
sión. 

Esta importante perturbación atmosfé­
rica será producida por dos tempestades 
procedentes del Atlántico. L a primera 
partirá de las costas orientales de la Amé­
rica septentrional del 2 al 3; hará la tra­
vesía del Atlántico por entre los parale­
los 40 y 50 produciendo en el Océano un 
fuerte temporal con vientos duros de en­
tre o o . j NO. El Jueves 8 abordará á 
Europa, ocasionando un gran temporal 
en los mares, lluvias y nieves, con vien­
tos de entre SO. y NO. 

Nuestra Península será también inva­
dida desde dicho día 8 por la tempestad 
del Atlántico, ocasionando un duro tem­
poral en nuestros mares, lluvias y nie­
ves con fuertes vientos de entre SO. y 
NO. 

El centro tempestuoso estará situado 
el 9 entre Ir landa ó Inglaterra, desde 
donde continuará ejerciendo su influen­
cia sobre Em-opa. Continuará el mal 
tiempo en nuestros mares, generalizán­
dose más las lluvias que serán abundan­
tes. También caerán nieves y seguirán 
reinando los vientos de entre SO. y NO. 

El sábado 10 llegará á nuestra Penín­
sula otra tempestad que procedente del 
Atlántico pasará del 7 al 8 por los para-
ges de los Azores. Con este motivo au­
mentarán las lluvias, siguiendo impe­
rando los vientos de entre SO. y NO, 
continuando el temporal en los mares. 

El día 11 será el más lluvioso de este 
período, porque además de la tempestad, 
anteriormente mencionada, y que en este 
día tendrá su centro hacia nuestro NO, 
habrá una importante depresión á nues­
tro SO., que tendrá su centro hacia los 
parajes de las Islas Canarias y Madera. 
Continuará el fuerte temporal en los ma­
res; las lluvias serán más abundantes 
todavía que en los días anteriores, domi­
nando los vientos de entre O. y S. 

El día 12 quedará sólo un núcleo tem­
pestuoso que estará situado en el golfo 
de Gasania. Las lluvias seguirán siendo 
generales, aunque menos intensas, domi­
nando los vientos de entre S. O. y N. O. 

El último día de este largo é insistente 
período lluvioso será el 13. El núcleo de 
la tempestad estará situado hacia los pa 
rages del golfo de León. Desde estos pa-
rages extenderá su influencia por nues­
tra Península, especialmente por las 
regiones del Nordeste y Oriental, en las 
cuales aun continuarán las lluvias. Ce­
derá bastante el temporal en el Océano, 
seguirá en el Mediterráneo con vientos 
de entre N. O. y N. E. bajando la tem­
peratura . 

Los días 14 y 15 serán de tiempo ne­

buloso y de hielos en nuestra Península.-

NOHERLESOOM. 

COLABORACIÓN INEDI'ÍA 

^ L A S C A L A B A Z A S 

Este fruto insulso é insípido que ni 
aun en manos del más hábil cocinero lo­
gra nunca ponerse á la altura de otros 
alimentos del mismo origen, y que con 
todas sus variedades, aunque desapare­
ciera, no se perdería gran cosa, tiene sin 
embargo un sentido figurado, una signifl-
cación que, cual la espada de Daniocles, 
amenaza de continiío al estudiante, y es 
también ladesesperación del enamorado, 
además de otras aplicaciones que se le 
dan, tomadas siempre de su insipidez 
proverbial. 

Como el estudiante no tiene otras aten­
ciones ni cuidados que sus estudios, al 
verse .'eprobado en un examen, ó que le 
han dado calabazas, todo su ser se con­
centra en este desaire, que le coloca en 
una situación depresiva en el concepto 
de sus companeros do curso, los que le 
miran ya como inferior á ellos, por su 
holgazanería ó por su incapacidad, que 
es peor, y además de perder mucho en 
el concepto de sus profes'ores, sufre en su 
amor propio una herida que lo deja aver­
gonzado. 

Se dice, que nadie da palos de balde, 
para probar que nada hacemos, n i nada 
damos, sin una mira ulterior, ó una se­
gunda intención, pero en cuanto á las 
calabazas no es así, pues se dan gratui­
tamente, y sil} doble objete, porque co­
mo es lo que tíuub menos valor y apre­
cio de todo lo conocido, nos desprende­
mos de ellas con la generosidad más 
grande, y en ocasiones, hasta con prodi­
galidad. 

Todas las cosechas tienen sus altas y 
bajas, según los anos, pero la de calaba­
zas, es igual y tan abundante, que siem 
pre existen grandes depósitos dispuestos 
á favorecer graciosamente á los necesi­
tados. 

Las mujeres, sobre todo, son tan libe­
rales y dadivosas, que parece que las lle­
van en el bolsillo, según la facilidad con 
que obsequian con ellas á uu pretendien­
te, como prueba del aprecio y simpatía 
que les merece. Como do pequeñas cau­
sas i'esultan á veces grandes efectos, 
una cosa tan insignificante como una 
ración de calabazas, ha costado la vida 
á más de un enamorado amante con 
ellas favorecido. Por sencillo que sea ún 
alimento, suele indigestarse, y las cala­
bazas son indigestas. 

El pretendiente á novio que después 
de estar estudiando un mes la forma que 
ha de dar á su declaración para asegurar 
su buen éxito, se decide por fin, y apro­
vechando la primera ocasión oportuna, 
dispara á quema ropa su discurso al ob­
jeto de sus ilusiones, y por contestación 
á sus apasionados conceptos y estudiadas 
frases, recibe una dosis de calabazas que 
se le a t ragantan . ¿Qué va á ser de él? 
¿Quién le consuela en su terrible é ines­
perado desengaño? ¿Qué mujer es esa, 
dice, que así me desprecia? ¿Qué se ha­
brá figurado esa tonta? ¿Por qué ha de 
decirme á mí que no y á otro que sí? ¿No 
somos todos iguales? ¡Coqueta, y masque 
coqueta! ¡Si todas lo son! Vamos, nunca 
lo hubiera creído, después de ponerme 
tan buena cara, y estar tan amable con­
migo! Me parece mentira. Lo creo y no 
lo creo. 

Estos y otros semejantes son los pen­
samientos de un pollo presuntuoso y al­
mibarado que no sabe qué hacer con sus 
calabazas. Las de los gallos con espolo­
nes son de otro género más serio. Sin em­
bargo, los hay tan acostumbrados á es­
ta hortaliza, que la consumen por car­
gas, y se las tragan como anises, sin 
que les haga efecto alguno, ni que por 
eso retrocedan un paso en sus continuas 
pretensiones. Todo es la costumbre. Al 
principio se resiente mucho el amor pro­
pio, después ya es menos, y asi se r a 

embotando poco á ppco su s e n s i b i l l d ^ 
hasta llegar á la indiferencia. A la m a - ' . 
ne ra del que por priníera vez toma parte 

; «B una batalla, y mftertó d é mi«sá©, cíe» \ 
r ra los ojos al disparar el primer tii'o; 
pero que poco á poco se va serenando, y 
al cabo de batirse varias veces, adquie­
re tal costumbre, que el día que no h a y 
combate se impacienta y se abur re , por­
que le parece que le falta algo. 

Partiendo siempre de la base de la 
insustancial condición de la calabaza, 
nos sirve de término de comparación pa­
ra calificar á un hombre, de una m a a e r a 
tan gráfica como poco halagüeña por 
cierto. Así cuando se dice, tal hombre ea 
un calabaza, ó tiene por cabeza una ca-

I labaza, queda hecho su re t ra to , y lio 
I hay que pedir más explicaciones sobre 
: su capacidad. 
! Y cuando un individuo ha defrauda- ' 

do con sus hechos las esperanzas que de 
él se habían eoncebido, decimos, ¡qué 
calabaza ha salido Fulano! 

I Por manera que este pobre fruto, vis­
to como se quiera, no tiene lado bueno, 
porque después de ser insignificante co­
mo alimento, ha venido á ser el fantas­
ma y la eterna pesadilla de los estn-

^ diantes y de los enamorados. 

! L . M. M. 

Variedades 
EPEIHÉRIOES HISTÓRICAS 

30 DE NOVIEMBRE DE 1219. 

Casamiento da • • 

Fernando III el Santo, cou la princesa 

Doña Beatriz de Suavia. 

Veinte años de edad y dos de reinado 
contaba al futuro conquistador de Cór­
doba y de Sevilla, cuando por consejo 
de su madrs Doña Bei-enguela, eligió 
por esposa á la bella y virtuosa princesa 
Doña Beatriz, hija de Felipe de Suavia. 
El desposorio tuvo lugar en el monaste­
rio de las Huelgas de Burgos, previa la 
ceremonia de ser armado caballero el 
rey. A los diez y seis años de esta unión 
falleció ou Toro Doña Beatriz, dejando 
diez descendientes que fueron: D. Alfon­
so, sucesor del trono y X de los monar­
cas de este nombre; D. Fadr iqae , don 
Femando , D. Enrique, D. Felipe, don 
Sancho, D. Manuel, Doña Leonor, doña 
Berenguela y Doña María. En 1237, y 
también por consejo de la discreta reina 
madre, contraía nuevas nupcias el San­
to monarca siendo su compañera doña 
Juana , hija del Cojide francés Ponthieu, 
con la que aumentó la descendencia con 
los infantes D. Fernando, Doña Beatriz y 
Doña Leonor. 

CHARADA 

(EN UNA TIENDA DE APABATOS DE ÓPTICA) 

No crea, una, dos, tres, cuarta, 
que el lente es primera cuatro, 
pues es de cuatro primera, 
coiüo puede comprobarlo. 
En esta prim.era tres 
hay tí,endas, puede mirar , 
que aquí no se cuatro dos 
y es el precio el regular . 
Cuando se le ponga y mire 
á una niña,, en el teatro, 
verá cual la dos segunda 
le cae, una dos tres cuatro. 

TEA 
QEROGLiPICO 

X L G 

ZAIDÁ. 


